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RESUMO: O trabalho desenvolvido na pesquisa aqui apresentada teve como objetivo geral auxiliar, por meio
de argumentos provenientes da concepção de língua como discurso, na legitimação do uso da abordagem de
pesquisa denominada autoetnografia. Para tal fim, foi realizado um estudo bibliográfico a respeito desta
concepção de língua e também a respeito de definições e características de ciência e pesquisa e sobre
autoetnografia.  Além disso,  foi  produzido um relato  autoetnográfico  a  respeito  de aspectos  da própria
formação  de  professor  de  línguas  do  pesquisador,  levando  em  consideração  a  concepção  de  língua
mencionada.  Como  resultados,  o  levantamento  bibliográfico  empreendido  e  a  produção  do  relato
autoetnográfico forneceram um conjunto de argumentos, tanto no que diz respeito à concepção de língua
como discurso, quanto na própria produção do relato, que corroboram diversas características apresentadas
nas pesquisas autoetnográficas. Uma das aproximações possíveis é o caso da perspectiva da língua estudada
na pesquisa  ser  considerada sempre  situada,  o  que  ocorre  de  maneira  semelhante  às  construções  de
conhecimento realizadas na autoetnografia, que sempre buscam levar em conta questões sociais, culturais,
políticas e de identidade na construção destes conhecimentos e interpretações por meio dos enunciados dos
envolvidos. Tais conclusões parecem auxiliar na legitimação do uso da autoetnografia, já que toda pesquisa é
realizada e difundida por meio da linguagem.
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